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Resumo 

Este artigo tem por objetivo analisar as funções solicitadas por empresas Sul-Africanas na contratação de profissionais para a área de controladoria. A pesquisa consistiu na coleta de dados fornecidos pelos dez maiores websites de recrutamento na África do Sul: Careers24, Just the Job, Job Placements, Be More Shoprite Group, Indeed, Kinsana HR Solutions, Career Junction, Top Pro Placements, Pnet, e Glassdoor. Sendo controller a palavra-chave utilizada como filtro, resultando em 101 anúncios. As funções exigidas nas vagas foram classificadas sob as duas perspectivas de Weber (2011): “contador de feijão”, na qual se enquadraram 54% das vagas analisadas e “parceiro de negócios”, encontradas em 46% dos anúncios de trabalho, demonstrando que embora haja uma leve tendência às funções tradicionais, há equilíbrio entre as atividades desenvolvidas. Com relação aos requisitos exigidos pelas empresas para o preenchimento das vagas, destacam-se as habilidades referentes às ferramentas do Microsoft Office®, primordialmente Microsoft Office Excel®, e sistemas de informação, a boa comunicação e a precisão dos profissionais.
Palavras-chave: Controladoria; Controller; Funções.
Área Temática: Controladoria
1 INTRODUÇÃO
A palavra controladoria sugere sua conceituação originária de controle; entretanto, não é mais esse seu papel exclusivo. Com o aumento do tamanho e complexidade das organizações, a internacionalização e o desenvolvimento constante da tecnologia, a controladoria vem se mostrando uma área decisiva no processo de tomada de decisão interna da empresa, desde o start do planejamento das operações, permeando todas as fases do processo da gestão organizacional, de modo a geri-las a fim de que funcionem de maneira mais eficiente e eficaz, até atingir os resultados planejados.  
A controladoria moderna tem como proposta central trabalhar em prol dos objetivos da empresa, ou seja, visa que o planejado ocorra conforme o preestabelecido pela administração (OLIVEIRA et al., 2009). Para isso, faz uso das ferramentas da ciência contábil, sistemas de informação, economia, administração, estatística, dentre outros, para estabelecer, fiscalizar e monitorar todo processo multidisciplinar dos diversos setores que compõem o ambiente empresarial (KANITZ, 1976).

O profissional da área de controladoria precisa se adaptar a este ambiente multidisciplinar. O controller busca, com pró-atividade e por meio dos domínios das diversas áreas acima citadas, trabalhar junto à administração para aprimorar as tomadas de decisões com mais assertividade. Como comparam Roehl-Anderson e Bragg (1996) ao fazer uma analogia com um navio onde ilustram que o controller não é o comandante do navio, sendo esta a função do CEO – Chief Executive Officer, o principal executivo na empresa. Contudo, compete sim ao controller a função de navegador na qual controla os instrumentos de navegação, mantendo o comandante informado sobre a distância navegada, a velocidade percorrida, as resistências encontradas, as variações de percurso, os recifes perigosos à frente que devem ser desviados, e onde está o próximo porto seguro para atracar o navio. Anthony e Govindarajan (2008), por sua vez, referem-se ao controller como aquele responsável pelo projeto e operação do sistema de controle gerencial. Destacam que em muitas organizações, o título deste profissional é Diretor Financeiro (CFO – Chief Financial Officer). 

Diante destes conceitos que destacam a importância da área de controladoria como suporte para os rumos da organização, nos últimos anos estudos realizados em âmbito internacional têm buscado definir se o papel efetivamente desempenhado pelos controllers corresponde a esta função. Cabe destacar as pesquisas de Riccio e Peters (1993), Mosimann et al. (1993), Mosimann e Fisch (1999), Siegel e Kulezka (1996), Peleias (2002), Grandlund e Taipaleenmaki (2004), Lunkes et al. (2010), Weber (2011), Meller et al. (2014). No que se refere às funções em vagas de controller, distinguem-se os trabalhos de Calijuri (2004), Oro et al. (2009), Borinelli (2006), Souza e Borinelli (2009), Gomes, Souza e Lunkes (2014).

Haja vista as diferentes funções atribuídas pelas empresas aos profissionais de controladoria conforme achados das pesquisas mencionadas pretende-se neste artigo investigar as exigências do mercado no que tange as funções desempenhadas pelo controller, em um país em evidência dentre o grupo político de cooperação das economias emergentes (Brics), a África do Sul. Assim, investiga-se: quais as funções estabelecidas pelas empresas da África do Sul para um profissional da área de controladoria?
O estudo se justifica pelo alinhamento entre o que é defendido pela literatura e o que se necessita na prática diária das empresas com relação aos serviços desenvolvidos pelo controller. Assim como é base integrante de um estudo maior que visa desenvolver um mapeamento das funções do profissional da controladoria em diferentes partes do mundo. O estudo se divide em cinco seções, sendo esta a primeira. 

Na segunda seção encontra-se o referencial teórico ressaltando as funções da controladoria e os estudos anteriores que serviram de background para a elaboração deste trabalho. A terceira seção apresenta a metodologia utilizada, e a seção seguinte traz a análise dos resultados com base no estudo das vagas coletadas. Por fim, a última seção reforça os principais achados e conclusões decorrentes da investigação.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico subdivide-se em duas partes: a primeira diz respeito aos conceitos de controladoria de acordo com os estudos dos pesquisadores em destaque e seus trabalhos, assim como suas divergências. Na segunda parte, abordamos as funções do profissional da controladoria entre as duas perspectivas “contador de feijão” e “parceiro de negócios”. 

2.1 Controladoria 
Haja vista que, em alguns casos, os contadores limitam-se à rotineira escrituração contábil e fiscal do dia a dia das empresas, o empresário se encontra muitas vezes sem auxílio de informações realmente úteis que o apoiam na tomada de decisão, além daquelas fornecidas por relatórios e balancetes indecifráveis. A partir dessa necessidade, os contadores que se preocuparam em oferecer seus conhecimentos contábil-financeiros no sentido de assessorar ao administrador sobre que decisões tomarem de acordo com os perigos e/ou oportunidades à vista, decifrando os complicados relatórios e balancetes, foram ganhando destaque e tornando-se um diferencial para o atual mercado. Tais contadores deram espaço a um novo nicho de trabalho dentro do business de gestão, objeto deste estudo: a controladoria. 

A controladoria é entendida por Mossimann e Fisch (1999, p. 96) como um “conjunto de princípios, procedimentos e métodos oriundos das ciências da administração, economia, psicologia, estatística e principalmente da contabilidade”. Peleias (2002, p.13), também, destaca os aspectos multidisciplinares da controladoria uma vez que sua área de atuação “abrange a totalidade do processo de formação de resultados nas empresas, considerando os aspectos tecnológicos, operacionais, estruturais, sociais, quantitativos e outros”, que sejam relevantes para a organização. Desta forma, a controladoria tem como missão, tomando como base os conhecimentos interdisciplinares necessários, compreender como os esforços coordenados de diferentes áreas da organização podem levar a um resultado global superior (RICCIO; PETERS, 1993; MOSSIMANN; FISCH, 1999).

Siegel e Kulesza (1996), por sua vez, sustentam que a controladoria tem se habilitado no apoio à decisão, buscando as informações necessárias, transformando-as em dados úteis e empregando-os de forma que auxiliem e facilitem a tomada de decisão em diferentes áreas da empresa. Nesta mesma linha, os conceitos de Atkinson et al. (2000) e Anthony e Govindarajan (2008) compreendem que a controladoria está a cargo de preparar planos estratégicos e orçamentários, dando suporte para o processo de aprendizagem na empresa, verificando se o que foi planejado está em rumo de se tornar resultado ou não.

Lunkes e Schnorrenberger (2009) apresentam a controladoria como uma área responsável pela coordenação dos sistemas de planejamento, controle e sistemas de informação, podendo também atuar na gestão de pessoas com alinhamento dos interesses dos colaboradores e da parte organizacional. Noutro dizer, consiste numa unidade da organização que faz uso de vários conhecimentos e se utiliza das informações geradas pela contabilidade financeira e gerencial, entre outras, para coordenar diferentes processos de gestão, auxiliando aos gestores nas ações e tomadas de decisão.

Observam-se, pois, diferentes conceitos entre os supracitados, não havendo ainda uma única definição para controladoria. Na literatura há, ainda, conforme Coelho, Lunkes e Machado (2012), divergências quanto à posição hierárquica da controladoria: uma linha defende que deva ser um órgão de assessoria – staff – ligado à presidência; enquanto a outra defende que ela deva ser um órgão de linha, com posição intermediária, subordinada ao diretor de finanças e contabilidade. Em linhas gerais, Lunkes e Schnorrenberger (2009) definem que em nível de staff a controladoria visa o assessoramento, principalmente, do diretor geral da organização, noutros termos, fornece informações para as melhores decisões. Já o nível de linha atua diretamente sobre os níveis intermediários da organização, impondo e participando ativamente e diretamente na tomada de decisão.

Como órgão de staff, a controladoria não tem poder de decisão e comando nem influência direta nas áreas da organização, sendo essa por intermédio do presidente. Neste enfoque, descrevem Siegel e Kulesza (1996) que a controladoria tem se especializado no apoio à decisão, tendo como função selecionar quais informações são mais úteis, destrinçando-a, de modo a auxiliar e facilitar a tomada de decisão das demais áreas, ou seja, uma posição de assessoramento oferecendo subsídios, todavia, sem participar na tomada de decisão – vertente de staff. Corroboram desta perspectiva autores como Heckert e Willson (1963), Tung (1974), Kanitz (1976), Yoshitake (1984), Nakagawa (1993), Perez Jr. et al. (1997), Figueiredo e Caggiano (1997), Almeira et al. (2001), Schmidt e Santos (2006), Borinelli (2006), Nascimento e Reginato (2007).

Contudo, com as mudanças cada vez mais rápidas e dinâmicas no mercado, é necessário um acompanhamento na diferenciação das funções dentro do business da gestão e consequentemente na controladoria (ROEHL-ANDERSON; BRAGG, 1996). Desse modo, a posição da controladoria também sofreu significativas modificações, exigindo uma atuação maior de liderança, consultoria interna, construção e compartilhamento do conhecimento e da tomada de decisão (LUNKES E SCHNORRENBERGER, 2009). Nesse contexto, conforme Catelli (2010), a controladoria ocupa posição de linha, pois toma decisões quanto à aceitação de planos, sob o ponto de vista da gestão econômica. Muito embora continue assessorando as demais áreas encontram-se no mesmo nível dos demais gestores (MOSIMANN e FISCH, 1999). Esta linha é defendida por Crozatti (2003), Mambrini et al. (2002), Peleias (2002), Anthony e Govindarajan (2008), Lunkes e Schnorrenberger (2009), Catelli (2010).     

Na prática, a posição da controladoria depende das características das empresas, como por exemplo, estrutura e porte (Coelho; Lunkes; Machado, 2012). Pesquisas anteriores como a de Stoffel (1995) e Santos et al. (2005), demonstram também, divergências em organizações de diferentes países – Estados Unidos, Alemanha e Brasil.

 
2.2 As funções do profissional da controladoria

O profissional da área de controladoria necessita ter visão da empresa como um todo, dos fatores internos e externos a ela, para compreender o negócio a partir de uma visão sistêmica, ao invés de analisar suas partes separadamente (SILVA; NARDI, 2013). De acordo com Weber (2011), os controllers desempenham uma extensa lista de tarefas que:

[...] incluem o papel de núcleo tradicional de fornecimento de informações para a gestão em uma base contínua, bem como outras tarefas mais orientadas para a cooperação com os gestores, tais como servindo como uma contrapartida crítica ou engajando-se em um envolvimento proativo na gestão de empresa. 
Weber (2011) destaca ainda que, a controladoria é uma área dinâmica a qual vem expandindo seu papel cujos controllers estão evoluindo da função de “contadores de feijão” para parceiros de negócios. Na função de “contador de feijão” percebe-se um papel mais técnico por parte dos profissionais, como elaboração de relatórios contábeis, sistema contábil, gerenciamento de tributos, orçamento, auditoria, gestão de custos, controle financeiro, entre outras funções. Isto é, um conjunto de funções com perfil mais próximo ao contábil tradicional e informativo. Em contrapartida, o parceiro de negócios é responsável por um desempenho mais estratégico, com postura proativa e participante no processo de tomada de decisão, sem deixar de desempenhar as funções tradicionais. 

Estudos anteriores foram desenvolvidos no sentido de identificar as funções efetivamente desenvolvidas pelos controllers, frente à classificação estabelecida por Weber (2011). Neste sentido, destacam-se as pesquisas de Souza e Borinelli (2009), Gomes, Lunkes e Schnorrenberger (2015), Schnorrenberger, Castro, e Lunkes (2015), e Massoco, Schäfer e Lunkes (2016).

Souza e Borinelli (2009) analisaram as funções definidas por empresas brasileiras na contratação de controllers, por meio de vagas disponíveis em websites de recrutamento: Hays Brasil Case Consulting e Michael Page no ano de 2008. Com a análise de 91 anúncios, os autores constataram que as funções mais exigidas são: gerencial estratégica (85%), gestão da informação (74%) e contábil (71%) – funções essas de parceiro de negócios; e em seguida de custos (35%), controles internos (34%) e tributários (31%) – essas últimas voltadas às funções do “contador de feijão”.
Na mesma linha de estudo, Gomes, Lunkes e Schnorrenberger (2015) procederam analisando o perfil do controller especificamente na Alemanha baseando-se em 584 vagas de controller em quatro websites Jobboerse, Stellenanzeigen, Stepstone e Monster. Os resultados mostram que a demanda do mercado tende levemente para as funções mais tradicionais em detrimento às de parceiro de negócios citadas por Weber (2011).

Nessa perspectiva, Schnorrenberger, Castro, e Lunkes (2015) analisaram um total de 645 anúncios sendo 454 no Brasil e 191 na Espanha. Os resultados indicam significativas diferenças no perfil dos profissionais procurados nos dois países. Enquanto no Brasil não se consegue identificar um perfil claramente predominante, diferenciando-se da pesquisa de Souza e Borinelli (2009), na Espanha, a maioria dos anúncios busca um profissional com características de parceiro de negócios.

Massoco, Schäfer e Lunkes (2016), por sua vez, analisaram 201 anúncios de vagas de controllers em Portugal disponíveis em plataformas online. Seus resultados demonstram uma predominância de vagas relacionadas ao controle financeiro, fornecimento de informações para os gestores, orçamento, custos e controles internos, funções estas relacionadas ao perfil de “contador de feijão”. 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA
O presente estudo foi desenvolvido em duas etapas. A primeira consiste na busca e coleta dos anúncios das vagas de controller em websites da África do Sul; e a segunda, na classificação dos anúncios conforme Weber (2011) em “contador de feijão” e “parceiro de negócios”. O delineamento metodológico adotado para desenvolver a pesquisa foi o descritivo e qualitativo. 

A pesquisa consistiu na coleta de dados fornecidos nos websites das dez maiores empresas de recrutamento na África do Sul: Careers24, Just the Job, Job Placements, Be More Shoprite Group, Indeed, Kinsana HR Solutions, Career Junction, Top Pro Placements, Pnet, e Glassdoor. A palavra-chave utilizada como filtro foi: controller, levando ao encontro de vagas de business controller, financial controller, assistant controller, business analyst e cost controller, entre outras. A busca resultou em 135 anúncios dos quais 34 não estavam alinhados com a área de controladoria, sendo, portanto, excluídos, levando a um número final de 101 vagas analisadas. A coleta de dados compreendeu o período entre 04 de outubro a 15 de dezembro de 2015. 

Os anúncios coletados foram classificados e analisados de acordo com as funções determinadas para cada vaga, bem como pelo perfil exigido dos profissionais interessados.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Nesta seção estão evidenciadas e analisadas as informações extraídas dos anúncios coletados em sites da África do Sul para o preenchimento de vagas na área de controladoria no que se referem 1) às funções analisadas sob a perspectiva de Weber (2011); e 2) ao perfil dos controllers exigidos pelas empresas para preenchimento das vagas.

4.1 Funções do “contador de feijão” versus “parceiro de negócios”

Conforme comprovado na pesquisa de Weber (2011), a área de controladoria conta, atualmente, com profissionais responsáveis por dois tipos de atividades: uma solicitando tarefas mais rotineiras, contábil, provedora de informações; e outra com participação ativa no processo de gestão, contudo sem lançar mão daquelas. Visando ampliar a contribuição dessa compreensão, este artigo objetivou estudar as 338 funções requisitadas num total de 101 anúncios coletados, a fim de verificar a existência dessas duas vertentes. 

Constatou-se que 54% das tarefas solicitadas se referiam às rotinas contábeis, elaboração e interpretação de relatórios contábeis aos gestores, controle de custos, fluxo de caixa, orçamento, auditoria, conhecimento da legislação fiscal e tributária, controle interno, controle e avaliação financeira; enquanto que 46% referiam-se àquelas mais estratégicas, como implementação e desenvolvimento de planejamento, gestão de custos, gestão de pessoas, interação entre departamentos, alinhamento de objetivos e metas, manutenção do sistema de gestão, elaboração e gerenciamento de novos projetos. A análise demonstra um equilíbrio entre as duas classificações de Weber (2011), esclarecendo que ambos os grupos de controllers não são excludentes mas sim complementares. Ou seja, as empresas buscam um controller com as características de parceiro de negócios que, complementarmente, desempenha as tarefas tradicionais e técnicas do “contador de feijão”.

Os resultados do presente artigo se assemelham aos de Gomes, Lunkes e Schnorrenberger (2015). Conforme eles, a demanda por profissionais da controladoria na Alemanha tende levemente às funções mais tradicionais em detrimento às de parceiro de negócios. Igualmente, aproximam-se dos achados de Massoco, Schäfer e Lunkes (2016) que demonstram uma predominância às atribuições relacionadas ao perfil de “contador de feijão” nas vagas em Portugal. Da mesma forma, se compara com os de Castro, Lunkes e Schnorrenberger (2015), quanto ao Brasil, onde percebe-se que ambas as classificações são igualmente demandadas, contudo, diferem das vagas na Espanha, onde os resultados indicam maior destaque às relacionadas ao parceiro de negócios. Este último resultado foi uma comprovação do que havia sido constatado em vagas na Espanha por Souza e Borinelli (2009).
No que tange às funções de “contador de feijão”, estão demonstradas na Tabela 1 as principais funções destacadas nos anúncios de empresas na África do Sul. 

Tabela 1 – Porcentagem relativa às funções do “contador de feijão”
	Funções Específicas “Contador de Feijão”
	Total das Funções
	% Relativo às Funções
Específicas
	% Relativo ao total de anúncios (101)

	Controle
	48
	26,52%
	47,52%

	Orçamento
	39
	21,55%
	38,61%

	Sistema de Custos 
	23
	12,71%
	22,77%

	Auditoria 
	22
	12,15%
	21,78%

	Controle e Funções Financeiras
	15
	8,29%
	14,85%

	Rotinas Contábeis
	12
	6,63%
	11,88%

	Elaboração e Interpretação de Relatórios Contábeis
	11
	6,08%
	10,89%

	Gerenciamento de Tributos
	9
	4,97%
	8,91%

	Fluxo de Caixa
	2
	1,10%
	1,98%

	 
	 
	 
	 

	Total 
	181
	100%
	


Fonte: Dados da pesquisa.
Observa-se que nos 101 anúncios, identifica-se 181 ocorrências de funções atribuídas à categoria “contador de feijão”. As duas funções mais solicitadas são controle e orçamento, em 86,13% dos anúncios, o que equivale a aproximadamente 50% das funções tradicionais. 

Estes resultados corroboram com os achados das pesquisas de Lunkes et al. (2009) e Castro, Lunkes e Schnorremberger (2015) quando considerado o fato do controle ser a função mais relevante dentro do grupo de contador de feijão, e em termos gerais, atrás apenas no que se refere ao planejamento, o que também foi constatado nesta pesquisa, por meio de uma comparação entre os dados das Tabelas 1 e 2. Na pesquisa de Massocco, Schäfer e Lunkes (2016) esta função aparece como preponderante nos dois grupos. Entretanto, há uma discrepância no que diz respeito ao percentual destas funções frente ao total de vagas, enquanto neste estudo o percentual foi inferior a 50%, nos achados de Lunkes et al. (2009), foi superior a 80%. Esta diferença de representatividade também é identificada quando comparados os resultados com a pesquisa de Castro, Lunkes e Schnorremberger (2015), onde aproximadamente 70% das vagas destacavam o desenvolvimento de atividades de controle. 

Atuação relacionada aos sistemas de custos e auditoria também apareceram em um número significativo de vagas, cerca de 45% do total. Cabe ressaltar que as demais funções: controle e funções financeiras, rotinas contábeis, elaboração e interpretação de relatórios contábeis para os gestores, gerenciamento dos tributos e fluxo de caixa são exigências em 48,51% das vagas e representam 27,07% das funções atreladas a esta categoria.
As funções referentes ao parceiro de negócios, por sua vez, estão apresentadas na Tabela 2. 

Tabela 2 – Porcentagem relativa às funções do “parceiro de negócios”

	Funções Específicas “Parceiro de Negócios”
	Total das Funções
	% Relativo às Funções
Específicas
	% Relativo aos anúncios                        (101)

	Gerenciamento
	66
	42,04%
	65,35%

	Sistemas de Informação
	30
	19,11%
	29,70%

	Planejamento
	22
	14,01%
	21,78%

	Alinhamento de Objetivos e Metas
	11
	7,01%
	10,89%

	Avaliação de Novos Investimentos
	5
	3,18%
	4,95%

	Interação entre Departamentos
	5
	3,18%
	4,95%

	Gestão dos Custos
	3
	1,91%
	2,97%

	Manutenção do Sistema de Gestão
	3
	1,91%
	2,97%

	Novos Projetos
	3
	1,91%
	2,97%

	Análise e Otimização de Processos
	3
	1,91%
	2,97%

	Estudos de Viabilidade Econômica
	3
	1,91%
	2,97%

	Gestão de Pessoas
	2
	1,27%
	1,98%

	Desenvolvimento de Indicadores
	1
	0,64%
	0,99%

	 
	 
	 
	 

	Total 
	157
	100%
	


Fonte: Dados da pesquisa.
Verifica-se que as funções de gerenciamento (65,35%), sistemas de informação (29,70%), planejamento (21,78%), alinhamento de objetivos e metas (10,89%) são as mais atribuídas aos controllers com perfil de parceiro de negócios. Cabe destacar que o termo gestão ressalta nas atribuições seguintes: gestão de custos, gestão de pessoas, manutenção do sistema de gestão e/ou está subentendido. 

O Planejamento se refere a 21,78% das atribuições especificamente de parceiro de negócios na África do Sul, aproximando-se dos 22% encontrados na Alemanha e dos 20% encontrados no Brasil, conforme achados de Gomes, Lunkes e Schnorrenberger (2015). Já no estudo de Lunkes et al. (2009) esta função foi a de maior destaque entre todas as vagas analisadas, uma vez que se constatava em 87% das mesmas.
4.2 Perfil dos controllers exigidos pelas empresas

Além das funções evidenciadas nos anúncios, foram analisados requisitos e habilidades necessárias para a contratação. Os requisitos técnicos solicitados pelas empresas estão demonstrados na Tabela 3.

Tabela 3 – Porcentagem relativa aos requisitos técnicos

	REQUISITOS TÉCNICOS
	Nº de Ocorrências
	% Relativa ao total de requisitos
	% Relativa ao total de anúncios

	Conhecimentos do Office - Excel Avançado
	78
	20,00%
	77,23%

	Conhecimento de Sistemas de Informação 
	71
	18,21%
	70,30%

	Habilidades Financeiras e de Negócios
	52
	13,33%
	51,49%

	Conhecimento Prático de Rotinas Contábeis
	49
	12,56%
	48,51%

	Conhecimento de Legislação Fiscal
	32
	8,21%
	31,68%

	Conhecimento da U.S. GAAP
	30
	7,69%
	29,70%

	Conhecimento IFRS
	24
	6,15%
	23,76%

	Proficiência em Inglês
	19
	4,87%
	18,81%

	Conhecimento da Sarbanes Oxley
	19
	4,87%
	18,81%

	Conhecimento em Matemática
	16
	4,10%
	15,84%

	
	
	
	

	Total das habilidades técnicas solicitadas
	390
	100,00%
	


Fonte: Dados da pesquisa.

Destaque-se que a habilidade técnica mais solicitada é o conhecimento das ferramentas do Microsoft Office® que foi solicitada em 77,23% anúncios e representa 20% do total das habilidades técnicas. Neste item, ressalta-se a compreensão avançada do Microsoft Office Excel®. Os estudos de Gomes, Souza e Lunkes (2014), desenvolvidos com base nas vagas brasileiras e de Massocco, Schäfer e Lunkes (2016), tomando Portugal como referência, também encontraram que o conhecimento sobre estas ferramentas, bem como em outros sistemas, são os requisitos técnicos mais constantes nos anúncios para o preenchimento de vagas em controladoria.

Os sistemas de informação foram mencionados em 70,3% dos anúncios, sendo que as empresas mencionavam o sistema de preferência, dentre os mais citados estão: JDE®, Qlikview®, Pastel Partner®, ERP SAP®, Scala®, SYSPRO®, CRM®, Accpac Hyperion®, BPCS®, Oracle Hyperion System® e MFG-Pro®.

Habilidades financeiras e de negócios e conhecimento prático das rotinas contábeis são mencionados em aproximadamente 50% dos anúncios. São mencionadas, ainda, exigências de conhecimento de legislação nacional (principalmente aspectos tributários) e internacional, destacadas separadamente na Tabela 3, como US GAAP, IFRS e a Lei Sarbanes Oxley. 

Menos de 20% dos anúncios mencionam um segundo idioma como requisito à ocupação das vagas, assim sendo, a língua estrangeira inglesa é a mais indicada. Gomes, Souza e Lunkes (2014) assinalam que, em vagas no Brasil, 50% exigem uma segunda língua, e um percentual superior a 80% destas solicitam o inglês, enquanto no estudo de Souza e Borinelli, 87% das empresas possuem a língua inglesa como requisito para contratação. Apura-se que a África do Sul é chamada de “a nação arco-íris” porque possui 11 idiomas oficiais dos quais o inglês é comumente falado, assim, este é um idioma cuja necessidade de anunciá-lo como forma de refinamento de candidatos não se faz necessária.

Quanto à graduação, mencionada em 70% dos anúncios, há preferência por Ciências Contábeis, Administração de Empresas, Economia ou outras relacionadas com finanças. Correspondendo aos estudos anteriores como os de Souza e Borinelli (2009) e Gomes et al. (2014) que apontam a contabilidade no topo do ranking dos cursos mais solicitados para o preenchimento de vagas em controladoria. 
Dentre os recrutadores na África do Sul 32,3% mencionam MATRIC, o que equivale ao nosso vestibular, desde que com pontuação acima de 80% em todas as disciplinas e com destaque para matemática, contabilidade, finanças e negócios. Além de mencionar um background de Certificações como CIMA – Chartered Institute of Management Accountants, CASA – Chartered Accountant of South Africa, Certified Cost Technician Qualification e/ou MBA em 42,6% dos casos.

Ter boa comunicação, tanto oral quanto escrita, que resultam em forte capacidade de influenciar e de negociar, bem como extrema atenção aos detalhes, ser metódico, preciso e organizado são as habilidades pessoais mais procuradas pelas empresas em um candidato à vaga de controller, como demonstrado na Tabela 4. 

Tabela 4 – Porcentagem relativa às habilidades pessoais

	Habilidades Pessoais
	Nº de Ocorrências
	% Relativa ao total de habilidades
	% Relativa ao total de anúncios

	Habilidades de Comunicação 
	88
	18,84%
	87,13%

	Atenção a Detalhes/ Metódico /Preciso /Organizado
	67
	14,35%
	66,34%

	Bom Relacionamento Interpessoal
	48
	10,28%
	47,52%

	Capacidade Analítica
	41
	8,78%
	40,59%

	Proatividade - Iniciativa - Auto motivado
	37
	7,92%
	36,63%

	Capacidade de Cumprir Prazos / Atingir Metas
	34
	7,28%
	33,66%

	Capacidade de Trabalhar Sob Pressão
	30
	6,42%
	29,70%

	Capacidade de Analisar e Interpretar Relatórios
	23
	4,93%
	22,77%

	Capacidade de Resolver Problemas e Tomar Decisão
	22
	4,71%
	21,78%

	Habilidades Organizacionais - de Administração
	18
	3,85%
	17,82%

	Liderança
	17
	3,64%
	16,83%

	Trabalhar em Equipe
	10
	2,14%
	9,90%

	Disposição para Aprender
	9
	1,93%
	8,91%

	Inovador
	9
	1,93%
	8,91%

	Consciência Intercultural
	5
	1,07%
	4,95%

	Comportamento Ético
	5
	1,07%
	4,95%

	Visão de Negócio
	4
	0,86%
	3,96%

	
	
	
	

	Total das Habilidades Pessoais Solicitadas
	467
	100,00%
	


Fonte: Dados da pesquisa.
Se comparadas as Tabela 3 e a Tabela 4, nota-se um maior número de habilidades pessoais requisitadas frente ao número de habilidades técnicas, divergindo dos estudos de Massocco, Schäfer e Lunkes (2016) que encontraram um maior número de habilidades técnicas, voltadas, principalmente, ao domínio de ferramentas de informática. Também divergem de Gomes, Souza e Lunkes (2014) que encontraram equilíbrio entre as exigências técnicas e comportamentais, nesse estudo, no entanto, a liderança aparece como a habilidade mais frequente, sendo que na presente pesquisa, ela foi mencionada em menos de 20% das vagas. 

No que diz respeito à experiência profissional, observou-se o tempo de atuação exigido para o preenchimento das vagas. O tempo de experiência em finanças, controladoria, gestão, contabilidade, entre outras áreas afins, considerado relevante, está disponível na Tabela 5. Cabe destacar que a segunda coluna apresenta mais do que 101 na linha Total devido ao enquadramento de um único anúncio em mais de uma especificação de tempo quanto à experiência, por exemplo, no caso de experiência requerida ser entre 1 a 3 anos, a vaga enquadrou-se na segunda e terceira linha. 
Tabela 5 – Porcentagem relativa à experiência 

	Experiência 
	Nº de 
	% Relativa ao total de experiência divulgada
	% Relativa ao total de anúncios

	Até 2 anos
	29
	20,00%
	28,71%

	De 2 a 5anos
	94
	64,83%
	93,07%

	De 5 a 8 anos
	10
	6,90%
	9,90%

	Mais de 8 anos
	12
	8,28%
	11,88%

	
	
	
	

	Total 
	145
	100,00%
	


Fonte: Dados da pesquisa.

Dentre os 101 anúncios contendo a informação experiência, a maior parte (65%) exige que o profissional tenha atuado entre 2 a 5 anos em área similar. Esta faixa de tempo também foi encontrada como a mais frequente nos estudos de Massocco, Schäfer e Lunkes (2016). Na análise desta informação, no entanto, o que chama atenção são os anúncios que exigem mais de 8 anos de experiência, o que indica que em mais de 10% das vagas, as empresas dão preferência a profissionais com mais idade e/ou com mais tempo de atuação e conhecimento na área.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi investigar as exigências do mercado no que tange às funções desempenhadas pelo controller e o perfil exigido na África do Sul em prol de agregar valor à base integrante de um estudo maior que visa desenvolver um mapeamento das suas funções em diferentes partes do mundo. Igualmente, teve o propósito de contribuir com o alinhamento do que é defendido pela literatura e o que é de fato buscado pelas empresas em relação aos serviços desenvolvidos pelo controller.

Foram coletados 101 anúncios, os quais foram classificados de acordo com Weber (2011) em funções referentes ao “contador de feijão” e ao “parceiro de negócios”. Adicionalmente, analisou-se o perfil dos profissionais buscados pelas empresas quanto aos requisitos técnicos para preenchimento das vagas, as habilidades pessoais e experiência anterior exigida. 

O artigo atingiu seu objetivo ao classificar as funções solicitadas sob a ótica das duas vertentes de Weber. Os achados indicam que do total das 338 funções estabelecidas para os profissionais da área de controladoria nos 101 anúncios, 46% se referiam ao “parceiro de negócios" e 54% ao “contador de feijão”, demonstrando uma leve disposição para o desenvolvimento de atividades mais tradicionais, contudo tendendo a um equilíbrio. O que vai ao encontro do que afirma Weber (2011), pois, ainda que os profissionais da controladoria desenvolvam funções mais estratégicas devido às necessidades do mercado atual, são responsáveis pelas atividades tradicionais da profissão.  Pode-se concluir que as organizações da África do Sul procuram tanto um controller com as características de parceiro de negócios quanto um profissional que desempenha as tarefas rotineiras da área.

Os resultados da presente pesquisa se assemelham aos de Gomes, Lunkes e Schnorrenberger (2015) desenvolvidos com vagas na Alemanha e de Massoco, Schäfer e Lunkes (2016) que analisaram as em Portugal no que tange à predominância das atribuições relacionadas ao perfil de “contador de feijão”. Igualmente corrobora com os achados do estudo de Castro, Schnorrenberger e Lunkes. (2015), quanto às vagas no Brasil, onde se percebeu uma tendência ao equilíbrio das funções.

Como agenda futura, sugere-se o desenvolvimento do mapeamento das funções desempenhadas pelos controllers, contrastando blocos de países com características diferentes, como desenvolvidos e subdesenvolvidos, com maior e menor nível de internacionalização, entre outros, com a finalidade de analisar se estas características do mercado factualmente estão influenciando nas funções desenvolvidas pelo profissional da área de controladoria, como sugerido por Weber (2011).
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